
Introdução

Os répteis dos Campos Gerais

Os répteis compreendem os animais deno-
minados popularmente como tartarugas, cága-
dos, jabutis, lagartos, serpentes e jacarés. São ani-
mais que podem ter uma grande variação de tama-
nho, peso, cor e forma e que representam impor-
tantes elementos dentro da cadeia alimentar.

Esses animais, nos Campos Gerais, for-
mam um grupo pouco estudado, apesar da maio-
ria das espécies detectadas ter uma ampla distri-
buição no território nacional. Ainda assim pode-
se registrar a ocorrência de espécies endêmicas,
ou seja, restritas à região.

A maioria dos dados a respeito de répteis
nos Campos Gerais provém de três fontes:
a) informações coletadas junto à população,
caracterizadas por relatos de avistamentos;
b) dados provenientes dos planos de manejo de
unidades de conservação; c) acervos de universi-
dades e museus localizados na região. Esses estu-
dos determinam não só onde ocorrem as diversas
espécies, como também a sua nutrição e compor-
tamento.

O estudo dos répteis de uma determinada
área reveste- de grande importância devido ao
fato desses animais, por serem pouco conhecidos,
serem muito temidos, em especial as serpentes,
que em muitos casos são mortas por falta de
conhecimento da população de que nem todas são
agressivas ou perigosas. Porém trabalhos como o
de Morato (1995), que estudou as populações de
serpentes da Floresta com Araucária e ecossiste-
mas associados, fornecem uma excelente visão
dos ofídios que ocorrem neste bioma.

Os dados sobre a fauna reptiliana aqui
apresentados referem- ao Parque Estadual de

Vila Velha e ao Parque Ecológico Samuel Klabin,
parte da Reserva Particular do Patrimônio
Natural Fazenda Monte Alegre. Por conta do
baixo número de coletas diretas, as informações
sobre os répteis de Vila Velha foram obtidas dos
tombamentos de peles, cascos e crânios encontra-
dos dentro do perímetro do parque. Já os dados da
Fazenda Monte Alegre baseiam-se em coletas
feitas pelos próprios funcionários, avistamentos,
literatura específica e também pela coleção man-
tida no Centro de Educação Ambiental existente
no local, por meio do qual os proprietários man-
têm programas de pesquisa e divulgação da biodi-
versidade de sua área.

O plano de manejo do Parque Estadual de
Vila Velha apresenta uma lista com 59 espécies,
distribuídas em 14 famílias, enquanto que a lista
fornecida por Rocha et al. (2003) para a Fazenda
Monte Alegre indica 38 espécies de répteis, dis-
tribuídas em 12 famílias (Tabela 14.1).

Apesar das características vegetacionais e
climáticas de ambas as unidades serem semelhan-
tes, as listas de répteis identificados diferem em
algumas espécies: 26 ocorrem nos dois locais, 32
constam como existentes no Parque Estadual de
Vila Velha mas não na Fazenda Monte Alegre,
enquanto a situação inversa acontece para outras
12 espécies.

Das espécies aqui apresentadas, apenas a
serpente (papa-pinto), pre-
sente em Vila Velha, figura da lista de animais
ameaçados do Paraná, na categoria vulnerável
(Bérnils et al. 2004). Rocha et al. (2003) classifi-
cam (camaleãozinho) como amea-
çada, de acordo com a lista oficial do IBAMA de
animais ameaçados de extinção (MMA 2003).
Rocha et al. (2003) também citam o cágado

como espécie exótica

se

se

Ditaxodon taeniatus

Anisoleps grilli

Trachemis scripta-elegans .
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Tabela 14.1 - -Lista de répteis do Parque Estadual de Vila Velha PEVV (IAP 2001) e da RPPN Fazenda MonteAlegre FMA(Rocha et
al. 2003).
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Conclusão
Analisando as listas, nota-se que em ambos

os locais a presença de cobras é muito maior do que
demais répteis, pela sua maior diversidade. No

entanto, as espécies apresentadas neste capítulo não
correspondem ainda à totalidade de répteis que ocor-
rem nos Campos Gerais, pois há necessidade ainda
de mais estudos das espécies existentes na região.
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